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denc1a da As11stencia Nac:1onal aos Tuberculosos e uma medalh1 commemorom·a da inau­
guração dos trabalhos do hospital ás Picôas, que deve effec1u1r-se no dia 3o do corrente, 

- ~====:::::e do Instituto Central no Aterro, ambos dependentes da mesma Assistencia. 
Dos ;or11ats. 

Aoauaa 

9 elfeito 

O reverso da medalha 



PAR0DIA-C0MEDIA PORTUGUEZA 

Boas-festas 
Qyerido amigo 

V ae acabar o anno. - E' indispen­
savel que te dê a$ boas-festas. 

Sê feliz-isto é, sê rico. 
Deves ter muita vez ouvido que o 

dinheiro não é a felicidade, deixa !al­
iar. O dinheiro não é a felicidade, 
mas-isto está dito-não ha felicida­
de sem dinheiro. 

Eu, como sabes, tenho sido 1mmen­
samente feliz. 

Não casei e se não conh.:ci as van­
tagens do amor legitimo, tampouco 
amargurei as suas desvantagens, tão 
numerosas que preenchem varias lit­
teraturas e formam o fundo de outras 
tantas philosophias. 

Sou escravo de algumas servidões, 
mas inteiramente· desconheço a servi­
dão domestica. Nenhuma mulher tem 
o direito de me fazer recolher cedo, 
O meu horario é meu. Transito sem 
empeno e, quando entro em casa, a 
minha chave de trinco abre-me as 
portas do paraizo. Tenho •>Uvido que 
,entrar em casa, é das operações 
mais laboriosas da vida conjugal. Pe­
lo numero de vezes em que ella deve 
repetir-se na vida, calcula tu o nume. 
rode vicissitudes a que me tenho pou· 
pado. 

Tive, entre tantas, a felicidade de 
ter filhos. Está~ a vêr toda uma exis­
tencia anti-social! Pois bem! N'ella 
tenho sido, n'ella sou immensamente 
feliz. ,A família, diz o autor acido de 
va11devilles que está agora muito em 
voga em Paris e que não sei como se 
chama, c'est 1111 tas de gens qui vivent 
sous /e même toit et q11i 11e peuvent 
pas se soujfri,·., 

A família moderna é com etfeito, 
uma engrenagem juridica. Na minha 
casa, nenhum interesse de papel sei­
lado. Todos, do coração .. Seis filhos, 
todos naturaes--como agua da fonte. 
Como base-a confiança. Na lei? não! 
Em miro. Isto dá uma iromensa feli. 

cidade. 
Por outro lado, sou obscuro. A ce­

lebrida::le-tu o sabes-é o desmoro­
namento da {elicidade. O homem só 
é feliz ernquanto o ignoram. Ignora­
do, elle anda na vida-como direi?­
em chinellos. Quem nota o homem 
obscuro ? não ser notado é conhecer 
essa explendida liberdade de acção 

que só conhecem os peixes e de que 
as proprias aves não se ufanam. Nun­
ca, sobre mim, qualquer facto cha­
mou a attenção. O meu nome perde­
se sem resonancia no espesso homo­
nymato da população. Eu nunca vim 
no jornal. Quer dizer : eu sou a feli­
cidade singular e suprema. 

Eu nunca tive espirito. Quer dizer: 
eu nunca tive inimigos. O oiro indis· 
põe, mas o espírito indispõe muito 
mais. Os homens estão divididos em 
duas cathegorias : os tolos e os es­
pertos. Estes são os inimigos natos 
d'aquelles. Eu fui sempre de uma 
mediocridade resignada. Nunca o es­
pírito dos outros me humilhou, mas 
nunca tambem pesei sobre o meu se­
milhante com o onus do meu espírito. 

Não tenho um temperamento com­
bativo e occupei sempre uma situa­
ção d~ neutralidade na Vida e entre 
os homens. A combatividade é outra 
inimiga da v~ntura. Eu nunca comba­
ti. Graças a mim, nenhum interesse 
humano ainda foi deslocado. Nenhum 
partido, nenhum governo me teve ain­
da entre dentes, e imagina tu a im­
mensa felicidade de não estar na maio­
ria, mas de não estar tampouco na 
opposição ! 

N'uma palavra - vinculado á vida 
por puros laços humanos, obscuro, 
med1ocre, resignado e passivo, dentro 
da sociedade e no apertão dos seus 
ferozes interesses, eu tenho sido-re­
pito-immensamente feliz. 

Só, para completamente o ser me 
tem faltado- a Fortuna, porque jus­
tamente o fracasso da minha intelli­
gencia, do meu caracter e da minha 
funcção social o devo todo á total au· 
sencia de fortuna. 

Sim! querido amigo. 
Eu não sou um homem de genio 

porque sou pobre. 
Eu não sou um paladino, porque 

sou pobre. 
Eu não sou um reformador, por­

que sou pobre. 
Eu não sou uma força social, por· 

que sou pobre:. 
Deixa-m'o dizer-te ; eu não escrevi 

a Eneida, porque sou pobre. • 
Todos os meus actos tem tido re­

mota, mas verídicamente, a sua real 
origem na minha irreparavel pobreza. 

Não casei, talvez por. falta de di­
nheiro. Só o amor, tu sabes, é gratui­
to. O matrimonio é caro. Conheci o 
amor, mas., por outro lado, privei-me 

dos bencficios sociaes do contracto 
conjugal. O homem casad.:> t~m infi­
nitamente mais chance do que o celi­
batario: eu tenho-os conhecido que 
não tem tido outro modo de vida. O 
celibato é uma infracção, quasi uma re• 
be\lião. O celibatario não conta em 
geral com as surprez.as agrada ves da 
solidariedade. 

Se tenho casado, -quem sabe? 
- teria subido por minha mulher. 

Refugiei-me na obscuridade, re­
ceioso sempre de uma evidencia que 
me obrigasse a despezas. Como o 
matrimonio, a celebridade é ca'ra. Ser 
um grrnde homem tem despezas de 
representação. 

Fui voluntariamente medíocre, por­
que tristemente comprehendi que a 
superioridade do espírito nas socie­
dades gananciosas, é infinitamente 
ridícula, quando desacompanhada dos 
esplendores da fortuna. A superiori­
dade do espírito n' essas sociedades 
é uma triste biague. 

Finalmente, fui inerte, fui passivo, 
fui inane, dissimulei-me, apaguei-me, 
cosi-me com as paredes, por pura 
pelintrice. Tinha a alma prompta a 
partir com a sua véla cnfunada pelo 
vento de todas as paixões, mas tinha 
o corpo miseravelmente encalhado. 

Se eu fosse rico teria sido - quem 
sabe ? não digo Washington, mas pelo 
menos Paulo Deroulede. 

Sê feliz! 
Sê rico! 
O dinheiro compra tudo - diz a 

canção. Quando o dinheiro não com­
·pr&, o dinheiro allicia. Mette na cuba 
de Diogenes uma nota de vinte mil 
réis e Diogenes, casmurro, deitará o 
nariz de (óra, reparará em ti. 

Com esta se despede desejando-te 

boas· festas o teu ao c. 

JOÃO RlMA.NSO. 

lr.wl -
~ 

Funooõe• publloaa 

Na reforma de Contabilidade, com 
que os nossos serviços publicos são 
agora mimoseados, ha uma modifica· 
ção no pessoal que passa a amanuen­
ses os aspirantes que tiverem mais 
de um anno de serviço. 

Ora graças a Deus l Lá toca a vez 
a um pobre homem nosso amigo, que 
ha vinte 11nnos era aspirante auxiliar 
supranut11erario provisorio, addido ao 
quadro dos amanuenses da Contabi· 
lid8de. 

Muitos psrabens, ó menino! 
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~ Um pleblsolto alegre 

O Diario lllust rado abriu um ple­
btscito para o fim de apurar o que é 
aqu1llo que as mulheres mais admi- • 
ram nos homens. 

A Parodia abre outro plebiscito 
para chegar a saber o que é aquillo 
que os homens mais ad101ram nas mu· 
lheres. · 

Assim se torna pois extensivo a am­
bos os sexos um passa1tmpo que o 
lllustrado parecia querer só para ho­
mens. 

Seguem as resp~s.tas: 

" O que eu mais admiro nas mulhe-
res é o desinteresse. 

DR. CARVâ.LH<i i\1oNTEIBO. 

Mulher e sardinha c!a mais peque-· 
nina. 

De. TABORDA, 

Perguntam-me o que é aquillo que· 
eu mais admiro nas mulheres. Ora 
os ser.hores sempre têm perguntas ! 

MARQOEZ oi,; FRA.'<CO. 

O rneu i..deal é ·a mulher sardenta. 
O que eu mais admiro nellas é ;i 
sar~a. 

~A.ORE S1LV.,l. 

E eu a sarda rolada: 

VICTORINO BRAGA. 

Por muito linda que uma roulher 
seja, nunca o será inteiramente para 
mim se não tiver algum signa!. Um 
signalinho na face, um signalinho no 
queixo, um signalinho no hombro .•. 
E ah1 fico eu perdido, mas perdido 
de todo, a olhar ao signal ! 

LOPES. o' ANDRADE, 

O que eu mais admiro nas mulhe­
res é a constahcia com que ellas lêem 
o Diario de Noliâa~. 

BRITO ARANHA. 

Nas mulheres, o que eu mais ad­
. miro, é o patriotismo. 

PRESIJ)&NTE OA 1.0 DE DEZEMBRO, 

E eu o nacionalismo. 

JACINTHO CANDIDO, 

Mulheres, mulheres, 
l'l'lulheres, mulheres, 
Não devia haver, 

·Não devia haver ... 
Mulheres, mulheres, 
Mulheres, mulheres, 
Não devia haver 
A meu \êr !. .. 

Musica da ~oite e o Dia. 

RESSANO GAUCJA. 

O que eu mais admiro nas mulhe­
res é a estatura regula:-. Não me se-

duz a in:!lher de estatura muao a ta, 
nem muito baixa. O que roais me se­
duz é a meia. 

PnraNTEL Pnrro. 

E a mim a liga. 
Refiro-me á Liga da Paz. 

à1 AGALBÃES LIMA, 

Por mim, o que mais admiro 11as 
mulheres é a tenacidade com que,el­
las procuram s~mpre desculpar os 
seus erros ... de ortografia. 

ÜANDIDO DE F1GUEJRED0. 

Nas mulheres, como na economia 
po!it:ca, ha aquillo que se vê, e aquil­
lo que se não vê. O que eu· prefiro 
nellas é aquillo que se não vê. 

foLIO DE VILHENA, 

Está v,;,cê como eu.! 

AN·rO.NI0 o' AZEVEDO 

Quintllhas no oaso 

Na forra dos piriqJitos 
Onde a banana sáe bella, 
Vae guerra contra os mosquitos, 
Uns bichos mui'pequenitos, 
o. eaes da febre amarella. 

Vao um tropel d~ discursos 
Contra o mesquinho animal 
})e pequeninos recursos ..•• 
E em uma cacada a ursos 
Mais se poupára o metal 1 •• • 

.Cá, no torrlio lusitano 
Onde se engorda o javardo, 
Só assusta um cão tyranno, 
O agiota deshumano, 
O senhorio e o mosçardo. 

Não falo já das viellas : 
Andam moscas a zumbir 
Por essas ruas mais bellas ; 

· Mas, costumados com ellas, 
Ninguem as vae sacudir ! 

Ahi por muita trapeira 
Ha aranha collossal 
Sem 'vêr vassoura caseira .. . 
Mas que viu a cabelle'ira 
Do·~eroe Marquez de Pombal 1 

Cá, os nossos nacionat!s, 
Não estudaram Lavater; 
Mas sabem, crentes Je,mais, 
Que o fazer n1al a animàes 
Indicio é de mau carácter. 

Somos um povo modelo, 
Isto sem contradicção ; 
E o que cheira a desmazelo 
E' um excesso de zelo 
Em respeitar o rifáo. 

Lá p,los Brazis ha feras 
Que o ar atroam com gdtos ... 
E eu desejara, deveras, 
Que antes matassem pantheras 
Do que matassem mosquitos. 

• 

l'leoenseamento elelt<!!:!!, 

O Con-eio ;]'( acional indica aos 
seus correligionano, o modo por que 
de.,rem inscrever-se no recenseamen­
to elei tora l, recommendando-lhes que 
apresentem desde já os seus documen­
tos ao~ secretarios das Camaras Mu­
nipaes, pedindo a propria inscripçlio, 
com o fundamento de saberem lêr ou 
escrever, na pres~nça do norario, que 
assim o certifique, ou na presença do 
parocho, que assim o attesµ! sob ju­
ramento, ,ob a idenridad~ do reque­
rente corroborada por auestado jura­
do do regedor ,da parochia. 

Ser collectado pelo Estado em qual­
quer verba de contribuição predial, 
insdustr1al, de renda de ca$3s, sum­
ptuari'a ou de decima de juros, lem­
bra o Co,-reio, é tambem fundamen­
to para inscripção no recenseamento. 
Os parochos, diz elle ainda, consoan­
te a lei, devem organisar rela<:ões dos 
indivíduos das suas freguezias, que 
t<:nharh qualquer curso de instrucção 
especiál ou superior, e n'cste caso se 
comprehendem os que têm. o curso 
theologico. Depois, o Correio Naci<mal 
leva a sua sollicttude ao ponto de 
mostrar aos seus correligionarios as 
formulas dos requerimentos para a 
respe~tiva jnscripção, segundo os di­
versos fundamenios já citados. 1, 

. E', corno ,e costuma dizer, à~pa-
ptQha feita. · • 
, Cheg<1. depois o dia das eleições, 

,E os nacionalistas recenceados vão · 
votar co:n o João Franco: 

A bolsa e a vide 

o her~(! de um ii'estes dias ·foi o 
Sr. Rufino de Carvalho, a quem saiu 
a sorte ~rande na ult1cna loteria _do 
Natal.·.O ,feliz homem . fo1 recebido 
·com fogueies, charanga, e muitas ou­
tràs manifestações de sympathia. De 
toda a p~rte cho.veracn sobre elle car-

. ras e cartas de saudação, de pedidos 
de dinheiro, e outras. Entre estas, 
apparecéu uma, em que certa dama 
se ofterecia para acompanhar o Sr. 
Rufino de Carvalho para onde etle 
quizesse, incondicionalmente, e ape· 
nas, pór ucn impulso da mais viva e 
subita sympathia. 

,Diga uma só palavra, e serei in­
teiramente sua!• dizia-se-lhe nessa 
, arta. «Irei comsigó até ao fim do 
mundo!, 

O 8r Rufino de C!}rvalho, que é 
um homem fleugmatico, no dizer do 
Sec11lo, sorriu, guardou a carta no bol­
so, e disse para os arnigos: 

-«Até ao fim do mundo, talvez el­
la não fosse ... Agora até ao fim dos 
cento e cm~oenta contos, ia com cer­
teza, . 

'·. 
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Conhece a falSJdade. 12 Conhece a lisonja. 
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Um bt-avo 

O OO$SO ministro guapo 
Levanta a mão alt•neara 
E vae rlar grande sopapo 
No direito de barreira. 

Findem pois os nossos ralhos, 
Mande-se ao démo a berrata, 
Po,-que o nosso rei dos alhos 
V·,e fazer que lá. nos talhos 
A carne se1a ,)arata. 

Todos vão ter boa dóze, 
Já da alcatra, já do assem : 
Adeus, ó tuberculose, 
Passa por lá muito bem ! 

Esta lei ganha florões! ... 
Ha de ter maior virtude 
Q\le as- carradas ,le razões 
Dos fàmosos sabichões 
Do ConscJht> de Saude 1 

Nunca mais ir,? á tasca 
.Comer grões o·Zé mazomho .. . 

~ Mas verei que o dente atascs 
· No melhor bi íe de lomb,, ! • 

J,1 não temos desaconlos, 
Temos vacca de sobejo, 
Como parda~s, como tordos ... 
E todos seremos gordos 
Como porcos do Alemtejo ! 

Zé d:ts hortas, sê um !l•rra 
N'esta alegre occasião, 
E canta ao som da ,:uitarra, 
O Fado da gratidão ? 

E para o tal fedosinho 
Dou o primeiro versinho. 

DECIMA 

Andava tudo a tremer 
Desde honrados a patife~, 
Porque gostava de bifes, 
Sem os chegar a comer ... 
Hoje só quem .não quizer 
Gorda vacca não comeu ... 
Porque o direito judeu, 
O direito de barréra. 
Tal e qual como a Sevéra, 
Deu em dloga, já morreu I ' 

,, 

No mes proprloa 

D'antes, a respeito de al~uem a 
quem acontecia qualquer coisa boa 
- casar rico, arranjar por empenhos 
um emprego que só- se apanha em 
concurso, concluir um curso superior, 
nemine discrepante, sem nunca ter 
aberto um livro, ficàr de lucto pela 
sogra, ser unico herãei ro de uqi tio 

. riquissimo, perceber um trecho de 
prosa do Sr. Sousa _.Monte.iro, etc., 
etc. - costumava-se dizer: 

- ,E' um felizardo!, 
àgora, já não. A.fora diz-se: 
- ,E' um rufino ., 
Não vamos mais lcnge. O cidadão 

que apanhou a sorte gl"ande dos 150 
contos na loteria do Natal, por exem­
plo, o que é? E' rufino . 

. . . Rufino Ferreira Cabral! 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

,. 

Clas lfloaoao tle exploalvoa 

O Ministerio da Guerra determi­
nou que todas a_s substancias explo­
sivas apprehend1das pela Alfandega 
sejam por esta mandadas entregar 
nos paióes militares, a.ti~ de. serem 
aproveitadas nos eJ1:erc1c10s de sapa­
dorc~ dos corpos do exercito, no ser-
vico de salvas, etc. . 

'Em consequencia d_'esta detcrm1oa­
ção, foi um d' estes dias enviado pela 
Administração Geral das Alfandeg,~s 
ao Mínisterio da Guerra um p,eqúeno 
sacco tontendo cmateria explosiva, 
apprehendida, segun'do diziam as ·~11-
ctoridades aduaneiras no respecttvo 
ofücio de remessa. 

No Ministerio da Guerra houve um 
sobresalto. Ninguem se .atrevi~ a apro­
ximar-se do sai:co, ninguem ousava 
pegar no sacco. ~ieram os chefes de 
secção, vieram os chefes de reparti­
ção, veiu até o director geral, para _se 
decidir o que fazer do sacco. Mas nin­
guem tomava a responsabilidade de 
qualquer deliberação. E o caso foi le­
vado ao Ministro. Nem mesmo assim! 
O Ministro mandou ouvir a Procura­
doria Geral da Corôa. 

Emfirn, abriu-se o sa::co, com as 
maximas precauções. , 

Era feijão-manteiga 1 

MA PARTIDA DE LAWN-TENNI 
NEo- ·íMP~ÊssioN1.s.Mo 

/ 

.•. ..,,., 

"JÃRl>E JlE VErJTo 
/ 

. . ·­~· 
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Estampas ~:~~,::~:!~~~~:~r::~ti,~:'ii:c;ª;~~I~: 
1c á no,,.a casa : todo$ o, artigos acima mencionados e 
omi 10" outrO!l d(I qu..- diz rtsptlto é a rlt de dourador, se 
encontram a venda; na ofticina t dtpotito de 1no.veii. dou 
r ados de .l"aquim An1onio Pereira. 
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A unica casa em Portugal montada 

exclusivamente para este 
ramo de commercio. tendo ao seu 

serviço dois habeis pasteleiros, um fran-

0 a n 
cez e outro portuguez, que manipulam 

. E OT .. n & e. A ----------- ----4 com a maxima períeição e esmerado .ll ,. aceio, tudo quanto ha 
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Boa• •ahida• ·e melhore• entrada• 


